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RESUMO
Na região do Seridó do Rio Grande do Norte, onde se localiza o município de Parelhas, concentra-se um grande número de cerâmicas e pequenas olarias produtoras de telhas e blocos cerâmicos. Visando conhecer melhor as propriedades da argila extraída de uma jazida dessa localidade, foram executados ensaios de granulometria a laser, índice de plasticidade, perda ao fogo, análise mineralógica através de difração de raios X (DRX), análise química por fluorescência de raios X (FRX). Através da análise de composição química por FRX identificou-se que a argila possui baixo teor de ferro, além de não apresentar plasticidade
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INTRODUÇÃO
Argilas são utilizadas como matérias-primas em muitos campos industriais, tais como cerâmica, papel, tintas, indústria do petróleo, na limpeza de vários efluentes, catálise, etc. As suas aplicações são fortemente dependentes da sua estrutura, composição e propriedades físicas e conhecimento dessas propriedades é importante para compreender a tecnologia de produção de cerâmica e otimização dos ciclos de queima (1).
Blocos e telhas cerâmicas são compostos essencialmente de argilas e outras matérias-primas inorgânicas, como o quartzo, feldspato e carbonatos. As argilas são o material mais importante do ponto de vista tecnológico. No processo de fabricação, as matérias-primas são misturadas, tendo em conta a influência de cada componente sobre as propriedades dos materiais finais, seguidos por passos de processamento, tais como pressão e de queima (2). Componentes comuns que desempenham um papel fundamental para o processamento ótimo e, portanto, o desempenho dos produtos finais, são Caulim para plasticidade, sílica como material de enchimento, e feldspato como agente fundente para baixar a temperatura necessária para formar uma fase vítrea que promove a densificação (3).
A composição mineralógica das argilas influencia plasticidade. O tipo de mineral de argila e a distribuição de tamanho de partícula, bem como a quantidade e tipo de materiais acessórios alteraram plasticidade (4). Entre as principais impurezas que possuem propriedades não plásticas são os minerais de ferro (principalmente Fe2O3), óxido de alumínio, feldspatos sódicos e de potássio, os sais solúveis (K2SO4, NaCl, Na2CO3, etc.), sais minerais (cálcio, principalmente, calcita) e sílica. Atterberg classifica os solos de acordo com os seus índices de plasticidade (IP), para os não plásticos, solos IP = 0, para solos pobres em plasticidade IP<7, solos meio plásticos possuem IP entre 7 e 17, e para solos altamente plásticos IP>17.

No Rio Grande do Norte existe um parque cerâmico que abrange empresas produtoras de blocos de vedação (tijolos 9x19x19), telhas, blocos estruturais, lajotas, além de outros produtos. Estas empresas estão predominantemente localizadas na zona rural, concentradas nas proximidades de Natal, no vale do Rio Açu, e na região do Seridó e Oeste. O setor é constituído predominantemente por microempresas, de gestão familiar ou associativa, de baixa demanda tecnológica. Estas características tornam este segmento muito importante para a economia do estado, porque geram empregos nestas regiões, contribuindo significativamente para fixar o homem ao campo, evitando a sua migração para as grandes cidades (5).
Este trabalho tem por objetivo caracterizar uma argila proveniente do município de Parelhas/RN, através de análises como FRX, DRX, TG, Perda ao fogo e índice de plasticidade e através dos resultados citar a viabilidade do uso dessa argila na indústria cerâmica.
MATERIAIS E MÉTODOS
Após a coleta da argila na jazida localizada no município de Parelhas, Rio Grande do Norte, Brasil, o material foi seco em estufa a 110 ºC por 24 horas, desagregado com almofariz de porcelana e em seguida moído manualmente até a passagem completa em peneira de 200 mesh (74m). O material passante na peneira passou por quarteamento e seguiu para os ensaios de caracterização. Foram realizados ensaios de difração de raios-X (DRX) para determinação de composição mineralógica, Fluorescência de raios-X (FRX) para composição química, Termogravimetria (TG) visando caracterizar o comportamento térmico da amostra, distribuição de tamanho de partículas através de granulometria a laser, perda ao fogo e plasticidade.

A análise mineralógica foi feita por um difratômetro de raios-X (DRX) Shimadzu, modelo XRD-6000, operando com a tensão e corrente de 40 kV e 30 mA, respectivamente, com radiação CuKα (λ=1.5406 Ǻ). Os padrões de difração foram identificados entre 2 e 80º com ângulo 2 a uma taxa de varredura de 2º/min. 

A composição química foi realizada pelo método semiquantitativo da amostra em pó, sob atmosfera de vácuo, em fluorescência de raios-X, Shimadzu, modelo EDX 720, o qual identifica elementos contidos entre os elementos Sódio (Na) a Urânio (U).

O ensaio de termogravimetria (TG) foi realizado simultaneamente em instrumento de análise térmica, TA Instruments, modelo SDT Q600. A amostra foi aquecida desde a temperatura ambiente até 1000 ºC, com taxa aquecimento de 20 ºC/min, vazão de 100 ml/min e utilizando-se um cadinho de platina com 15 mg.

A plasticidade do material foi avaliada através da determinação dos limites de Atterberg: limite de liquidez (LL), limite de plasticidade (LP) e índice de plasticidade (IP). Estes índices foram determinados usando o aparelho de Casagrande, de acordo com as normas NBR 7180 (ABNT, 1984b) e NBR 6459 (ABNT, 1984c).

A perda ao fogo foi feita após a argila ser seca em uma estufa pro 24 horas a temperatura de 110ºC, onde este foi aquecido em um forno mufla até 1000ºC por uma hora.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Análise química e mineralógica

A figura 1 mostra o gráfico de DRX obtido da argila Apodi. As fases identificadas foram Quartzo e Caulinita. 
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Figura 1 – Difratograma da argila Parelhas, mostrando as fases Quartzo e Caulinita.


A argila é formada boa parte por Quartzo, com alguns picos de caulinita, com baixa cristalinidade, como será observado na análise térmica, mais adiante. Pouco percentual de caulinita reduz a plasticidade da argila. 
A análise de FRX mostrou a composição química da argila, como pode ser observado na tabela 1.

Tabela 1 – Composição química (%em peso) da amostra

	SiO2
	Al2O3
	Fe2O3
	MgO
	K2O
	TiO2
	CaO
	SO3
	V2O5
	P.F.

	64,25
	32,11
	1,75
	0,75
	0,51
	0,34
	0,15
	0,05
	0,01
	9,56%



O resultado do FRX mostra alto teor de sílica na argila em estudo, devido ao Quartzo, seguido por cerca de 30% de Óxido de Alumínio. O baixo teor de óxido de ferro confirma a queima clara da argila. A perda ao fogo da argila foi mediana, cerca de 9,5%, sendo a matéria orgânica presente na composição responsável por esse valor.

Análise Térmica 

Existe um pico endotérmico significativo, o primeiro pico do gráfico de termogravimetria na figura 2, com o máximo a 110 ºC, devido a água líquida, isto é, a água que está como uma fase líquida preenchendo capilares na argila.


O segundo pico observado na figura 2 corresponde a uma perda de massa. Conforme apresentado nos resultados de DRX, a argila possui caulinita, esta inicia uma reação de desidroxilação a 450 ºC, que é completada a 600 ºC, demonstrada na reação 1.
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Figura 2 – Curva de termogravimetria da amostra Parelhas
No terceiro pico, constata-se um ganho de massa. A 950°C, no caso de caulinita bem cristalizada, há um pequeno pico endotérmico antes do pico exotérmico intenso cujo máximo ocorre a 975°C. As caulinitas mal cristalizadas não apresentam esse pequeno pico endotémico, devido a argila Parelhas apresentar menor quantidade da fase caulinita em sua composição, com menor cristalinidade.
Plasticidade

A argila não apresentou plasticidade, ou seja, é classificada como não plástica.

CONCLUSÕES
O estudo e caracterização de argilas são importantes para dar direcionamento a indústria cerâmica, no que diz respeito ao beneficiamento e processamento das argilas. A argila oriunda no município de Parelhas contém Quartzo e Caulinita, média perda ao fogo e queima clara, devido ao baixo teor de óxido de ferro em sua composição química, além de não apresentar plasticidade. Devido a esse ultimo resultado, esta argila deve ser incorporada a uma argila plástica na obtenção de uma massa cerâmica para uso na indústria de cerâmica vermelha.
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EVOLUTION OF EUTECTIC SPACING DURING UNIDIRECTIONAL SOLIDIFICATION OF AL-NI ALLOYS

ABSTRACT
Hypoeutectic Al-Ni alloys show a ductile phase ( distributed with a ( phase Al3Ni fragile where ( serves as reinforcement of the structure of the material. The eutectic composition alloys obey the relationship: ( ². V = C, where ( is eutectic spacing, v a tip growth rate and C a constant. The aim of this study is to establish correlations between ( and v for hypoeutectic Al-1%, 3% and 5% Ni alloys. Unsteady-state upward directional solidification experiments were performed, as well as metallography, dissolution of the aluminum matrix and scanning electron microscopy (SEM). The interphase spacing of the three Al-Ni alloys decreased with increasing tip growth rate, with a predominance of a rod-like morphology on intermetallic. It was observed that parameters such as tip growth rate, cooling rate and temperature gradient decreases as the solidification front advances. It was further observed that a single experimental law  = 1.2 v-0, 5 illustrates the evolution of the interphase spacing for any examined alloy. 
Key-words: Al-Ni alloys, eutectics, unidirectional solidification, interphase spacing.























































































1

